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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

:\> (pelo correio) .

TYPOGRAPHIA--RUA DA GONSTIfUlÇiOr

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia.

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.
3$000
4$000

.�NNH ilLI[ Terça.reira :lO de Outubro de 188��

o JORNAL DO COM
MERCIO vende-se nos se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de c.n.n.u.n.cioe espe
cia.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assiguaturas, que po
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.
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ANNUNCIOS ESPECIAES OI

I O dW�� �{I VaNVUilW llEPAHTICÃO DA POLICI!
•

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo «m corda muito forte. dito pi
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a,,2$600 o milheiro
Ditos W'CS80S ,a 3$20Q li; ��1r"g�y�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par-a avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o D. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospeitavel publico,
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE-rJERANÇA

,

Completo sor rnento de doces, as
sucares reflnadi oe grosso, vinhos, o

que ha de mais" confortavel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,
,,�, ._--------�.�_ .. __ .•._-_ .. _-- - "-.

AGUlA DE OURO.
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sortimento
de algódões, r-iscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinstas, li
nhos, pannos, casem iras, chales. ca
u.izas e outros muitos artigos a pre
ços bara tissimos.
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EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Dia 9 de Outubro

Ao Ex. Sr. Dr. presidente da pro�
vincia, n. 240. accusaudo o recebi.
menta do seu officio circula r datado .»

de 7, contendo uma recommendação,
que ssrà in tei ramente cu mpr ida,
Ao delegado de Itajahy, commu

nicando havar-se requisitado o pa
garnento rias contas juntas 1\0 seu of
fício de 4 do' CU1!'9ute, e mandando
que seja dispêtreado o prédio, cujo a

luguel e obras constao dessas contas,
Ao de S. Jose, devolvendo mappas

da estatistica policial do armo pas
sado, para que faça completaI-os, de
conformidade com os modelos.
Ao de S. Sebastião de Tij ucas.aflm

de que faça organisar e remstta com

brevidade, os mappas da alludida es

tatistica, para cuja confecção ha as

sumpto, não obstante o seu officio de
19 do mez findo.
Ao subdelegado do I" districto do

Ararangua, decl a "'ando LI ue, com

quanto sl3jilo bem cabida, as razões
a Ilegadas para a conservação do des
tacarnen to, só será attoudida sua re-Acha-se este e.stabale�iment() em condições de fornecer' mensalmen- clamação depois de votada a nova

t� 80 mo.lOs da .maIs super-ror cal d� mar-isco, e quer8:1do o seu prop rista- lei da força o licia l.
no,

. abalx.o asslg:la�o, vender muito. recorre. ao mt31;) de vender barato, D/Si" secretario
por iSSO, d ora em diante, o preço no 88tabeleClmento e de 14$400 o moia. Ao subde lesado da Frecuezia de
..

O mesmo se comprometto a manda l-u a q.ialquer ponto deste mu- Santa Isabel, "'devolvendo d�� ordem
mcipio precedendo ajuste.

. I de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia
. CaulIllo Lones d'Alcantara, tres mappas, concernentes á. estatis-

----------------- tica , para que os encha e complete
,tO D� TIl�·rA F.ERRO conforme as explicações iuclusas.

R'tlM.C.� LUSTRO NATURAL
Portaria de Sr. fornecedor, para

°10 SO
A b que de ordem do Exm. Sr. DI'. chefe,M.P�D 1

d I mais a rata , e economica doCO� <\[� P I que qualquer outra tinta, não racha
exclua da folha de alimentação Car-

�O í'1\?11 \\ I nem empóla no sol. prompta para
lota de tal, que foi solta, e inclua

üu\N\...I Anna ele tal, que se acha rvc.ilhidaDO J,.)..\. uso.
u-ti � �n1��tl, G' 1"11 i ti t

.

d d
a cadêa.

• � )..\.\J �

(\ IlJl.\. ,,' ,1 lesar irnen o o varte a e
)..].. 11\t.'u '" Ao delegL·il.do de S. Miguel, devol-J\)l\ em CO,'qS, a escolher pelas amostras

vendo. de urdem do Exrn. Sr. Dr.NA LOJA DE A.SILVEIRA DESOUSA chefe, os dois mapIJas inclus"e 1'\�,.)3 RUA DO PRINCIPE 3" <'

que os refor-me no sentido ,te ris, pai a

que encontra,,''t_ ln�j/das notas

REQUERIMÊNTOS DESP'
"

Petição de Dr-Mar ,/o ACHADOS

Cunha. ['oe. 'it,;lte ;-n/a. Jou nna da
uo/ 1:0 .l.

--cl Iregueaía deSanto An '
.
r

Fidelis,dbel't Douz'" que o escravo

1
. ll'rletade e ella pos·

e nne� no -ff'

/

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido superior da terra ...
Dito em grão ««

Fumo Rio Novo picado e desfiado.
Dito « "em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

$800
$450
2$500
2$0L'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

kuo
»

»

caixa
lata
medida

Dito « '(
...

Phosphoros legitimas JONK..QPINGS
Di� « «

Vinho virgem superior. .

Dito« >.>

Dito« «

Dito I. isboa branco e tinto.
Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Andresem ..

Dit.« « « ..

garr '.l.

lata

groza
barris lO·
medida
garrafa
medida
gal'l'afa
caixa
garrafa
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RICARDO BARBOSA & C. a
·--------·----__·_,__�o._-.··· ....

_

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

ÇOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorias. prerl ios, e na

vios, ajuro modico.

Agentes-nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

FARINHA lAtlrEA DE NESTlÉCASA ESPECIAL
Ar rnz do Mal'al1hãoConcer-ta-se e faz-se toda a classe·., � (' .

de trabalhos p�ra relogi()�. I
E outros rnIHt:? artlgos chegadns

26 LARGO DE PALACIO 26
u l timamen te, v,�nd·e·se. p,r com-

e TI il1n I
modo preço. (, i..er.!tl I 6 � UA DE' JOÃO PINTO 6

�
I
,
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..tora, juntamente com duas irmãs 'I

mo:' em sessão pr epa rutoria 11:t rnui-' de outras 'cornmissõesA ternos as nos-I car.go p(i.ra o qual fui -lignameo te
.imo prova com diversos documen- tos dias. sas; não se pode i mpor a uma corn- eleito.
tos, lhe seja entregue, e não conti- I O SR. BAYMA.:-Se ellp não apre- missão para em dia dete ruuuarlo (l- O SR. MELLO assume a prcsidencia.
nue em poder do cidadão Joaquim I sentou-se nesta casa para completar presentar este ou aque l le parecer, O SR. PRESIDFNTE:-Ag-radeço aos
José Dias da Siqueira, li quem foi o numero legal a fim desta assombléa em tempo competente será (lpresen- meus col legas a pl'o\'a de considera
elito escravo procurar e está pr.�s- ser installada no dia determinado tade o parecer que o nobre deputado çao que me acabão ele da r, eleg(�nd(l
tando serviços, sem que a supplente pela lei, podendo-o fazer, eu censu- reclama. presidente dest.. assemhléa: dl'�'u
tenha recebido aluguel algum. ro o seu procedimento bern como ° O SR. BAYi\1A:-Sr. presidente.não sem duvida essa honra á 'fossa gene-

Despacho: Verifleanrlo-se das de- de outros Srs. deputados, mas sa- posso deixar de responder ao" meus rosid ade e Ilã .. ao, meus rnerecimen
clar ações da supplicanto e dos doeu- bem 0" nobres co llcgus que Os u.aus nobres col legas e amigos qU(" me sue- tos (muitos não apoiados) farei e�.
mentes qU0 acornpanhão esta peti- exemplos se deve c1,rl'igir e não cederão na tr ibuua na qu a l idads de Iorços para cor respondnr a vossa

ção, que o su pposto escravo Fidel is im i tal-os; eu peço a V. Ex. Sr. pre- deputado reclamando e pedindo a iu- confiança.
não mais se pode considerar escra- sideut », que como direct I!' dos tr a- tsrvenção de V. Ex. Sr. presidente, Procede-se ú eleição de vice pre-vo á vista do ar t . 62 do regulamfll1- balhos desta casa, o chefe natural para que acomrni-são apresentasse sidente, é eleito o Sr. Souza Pinto,to á que se refere o decreto de 13 de ela ma ior ia, intervenha com sua in- quanto antes o parecer deq ue se

Novembro de 1872, não pode por is- fluencia para que a cornm issão ,ilpre- trata, exerci u m direito não so per
to ter lugar a captura do mesmo sent e quanto antes o parecer que mi tido pelo regimento e q ue tem pre
nos termos em que foi requerida. O L1Z objecto ele min l.a l'eClall�eIÇão. cedentes em lodo,' os par lamentos.na
liberto com a ubrigação de prestar O SR. SOUZA PIN'l'o:-(pela or- assembl éa geral os cal' religionarios
serviços é cornpel hdo ao cu m pr i- dem)--Paroce-me que a r e ej amução dos nobres depntac)os recl a rna vão
menta tléssa obrigação mediante in- do nobre depu tarl o não tem rusão de quasi tod..s os d ias e pediao a inter- Const i tu.ção, poderes, e redacçãotervsnção do JUIz de ophãos. (Rg·. ser, I) diploma a que se refere S. venção da pr-eidencia para que as das leis:
citado, art. G3 ultima parte) que e Ex. foi hontem "presentado á meu cornmis-õses de iuq uer ito apl' -seri
a a uto ridad ..., co.npetcute para ver i- e na forma do regimento teve li eles- tasse pa receres sobre diplomas queficar a clausula de prestação de se r- tin« couveui eute, hoje é a sessão de elles julgarão eOIl1 toda razão q us PS

viços du ran ro certo tern po. instal lação, assis timos o . 'to re l i- eldiios esta vão seud.. prejudiCllclfls
Movimento da caâéa e do quartel gloso, a urna hor.i da tal'd��e8pera- em ser demorado". O reconhecimento A's duas horas da tarde, não Ila-

do corpo policial IljUS S. Ex. o Sr'. presidente da pro- de um deputado é materia de su m m a vendo numero para conti n u ar a elei-
Dia 7 'vincia, finda a Jsitura do re lato r io, irnpor tancia que nso pode ser protc- ção das oomm issões, {) Sr, preside.rte

Foi solta por ordem do Elxm, Sr. procede ,e a eleição das cornmissõe- Iada , sei, Sr. presidente que um pa- levanta a �('S,3f), dando il seguinte
Dr. chefe de policio, Carlota de tal e logo que for eleita a cornmissãn de rscer que dependa de grxnd es estu ordem eh dia: la parte, coutin ua ção
e recolhida por o rtlern tambern d. S. constituição e poder-es que é ,I. 2& ela dos não pode sei' apresentado :]e um das e l e ições das comm lssõos , 2'" jlGl)'
Ex. Anna de tido casa, tem cessado as uttr ibu i ções da momento para outro, ma" () deputa. te, par-eceres de C1,1111mtsSÕ(-):', I'egue·
Por ordem do Sr. delegado, foi cOllll11is:::ão de verificação, logo é a do cIe que se tr'ata e�tà implicita- r[Jentos, pl'ojecto� e maio; que o(�

preso 110 xadrez da policie., por cornmissão de constituiÇãO e podere, mente reconhecido, sobre sua eleicão correr,

emb;iagllcz e depoi� sdto, Rich11rd quem tem ele da� par(;cer sobre (I di- não ha duvida alguma. lernbro-�lJe
Jubler. plorna de que :ie traL, e,ta é a 1111- rl.Índa, Sr. presidente, flue os nobres

Dia 8 nhü opillião que é a elo regirnontn. lIJembros da commissãs, H 31 de Maio
Não houve movimento algum,quelr O SR. FERREIRA DE MELLt):-Co- em 28 hurils f.ll'mularão e aprescln-

na cadêa ela capital, quer 110 qUêll'- mo membro da la comrni�;s:1() ele ve- tarão parecer sobre as eleiçõ2s do 1"
tel do corpo ele policia. ritlcaçãlJ de podc�re.', não posso elel- e 20 eli�tr�ct"s, rH1I'eCer' lab,lri()�o qllP.

<"'�� Xar ele responder ao que dissê () mel] opiu<tva pelo reconhecimento de 9
honrado amigo e college, () Sr'. Dr. deputado� e a Ilullidade elo dilloma
Bayma, S. Ex. fui injl1sto para COII1 de 4; eoncluilldo, SI'. presidente, eu

a C(llllmissão dando a entenJ(�r que "inda uma vez peço a V. Ex. que
nó:; tinh<iml)� fRitfl prl)po:iito de dcl- intervenha com ,ua influencia para
mOl'a:' a entrada du Se. Silva R::l- ], Rl)bres membros da commissão a

mos Ilesta Casa. presentarem quallto antes o parecer.
O SR. PRESIDENTE:-O, membro�

da COllHllIS.,ão OUVI rã.) rI() lJobre de
putadlJ e estoll certo que tornaram
em consideração a sua reclamação,

O SR. PINHEIRO declara que a

cornrnissão trata de formular () pal'e
cer,

O SR.PRESIDb�NTE:-Su�pçmde-se a

seSsão a tê a chegada de S. Ex. o Sr.
presidel,te da provincia.

AI hor'a ela t<l:'ele continua a �es·

O SR. BAYMA:-Nã'l dissiO! isto,
O S1't. FERI:UHRA DI;; MELLO:-Os

nobres deputéld()� sabem q uélnto é la
borioso o trai.Jalho da veei6c lcão de
pOdE:H'e': depende de estulios e �ão C.e

pude formular Ultl parecer e o apr,"
sentar cIe um mU1IJel1to para 'lutro,
(·.01l10 entende o Ilohre dl-Jputado e de

pois o Sr. Ramos não t m pl'e:;sa elle
e "'utros SI'S, liberaes govel'llista�
que residem na eapital; se tivessem

são.ciJmparecicl0 para fazei' numero le-
O SR.PRESIDENTE·.-N()nlel·!) o� sr�.gal teriamos el.cetado os nosso" tra- � ú

balhos !lO dia determinado pelo acto deO tados Ferreira ele Mello, Bayma
de l° de Junho, (apoiados) pelo con-

e Hackradt p:.tra em commissão l'e

trario, Sr. pl-esiclent<,), os homens do ceberem S. Ex. () Sr. presidente da

governo cab,llla vão para que esta as- provincia. F'ALLECIMENTO
,embléa não se reunisse. S. Ex. é introduzido D() salão com

D
.

-

'1 I t
\

d ff
.

as formalidades d,') est,Yj'O e tom:-l a,�- epOls ce ongo empo e so n-
O SR. E. CUNHA: -- Ainda hontem - "

f 11' 1 tmais expodiente. sento na meza.' mento "a eceu e sepu tl)u-se an e�
O SR. BAYi\u:-Pela leituI1a 1 à Regene1'CLçÜO disse que por espil'ito I'

.

tell'aentel,a
ele eC'>1lulllia não nos deviamos reu- OSR. PRESIDEKTE:-Está instal- 10ntem O nOSSD rlven e ll1 ib-

acta consta (llle () dipll)ma do Sr. João 1 1 t J n'I'o j"['I'tll)C d"nÍt'. ac a a assembléa legislatilT(t provin· con elTaneo uye [, .l. ao , " le.
da Silva Ramos, foi entregue hon-

d Cd fi UM SR. DEPUTADO·.-Ag·ol'a est80 cial e Santa Catharina. osta.tem á commissão e veri cação de
O

d t' h 111 UI' til p."On()Ul1 COó,· em 1880 ti verão Sr, presielen te ela prov i ncia lê o Prestou bons serviço ao parti-pO. eres, q ue a e a es,;a 01'(1 "ão u

t· lllllc'l "es�a-o ,'xtraordiIHria ele um
seu relatorio, .findo o qual retit'a-se dc) li'beral ao qual esta\'a filiado,apresentou o rl.,spec IVO parecer; a u -

,

eleição dI) SI'. Ramos não ê cOlltes- mez para cll"lllitil'mn o inspector ela com as fonnalrrlades do estylo collabol'ando por alO'um tempn na,
bl'

. . AchanrlcHH� na ante-sala o Sr, de-' Êl'
tada, elIe esta impliCitamente reco- illstrucção pu ica e sllpnmlt'em as I p -

I 3 c'omarca,' do ltaJ'ahy e de .:Lag·es (a- putado Leit&o, é introclllsido no sa· .1-.-( egenerarçoJo.,nbA�:f!o, a commissã,) pl'oponc o ;1. 1
lJOdOCZos). r

Ião por uIDa commissão,' presta J'llra- O finado exercia o cal'cO"o de 20(,e Ma�.y') ii n-ullídade dos diplomas • h

dos Srs. '�\Betim, Leite, Bal'reiro� e O SR. FERREIRA DE 1\1ELLO:-SI'. manto e toma as,ento. escripturario d'alfandega.
Evora. n:_ada disse em referencia à- pl'esidellte,o nobr'/) deputaclu apellou O SR. PRESIDENTE:-Viii-se pro
quelle Sr. lepllt:.tdo, logo não ha mo- para V. Ex. Cjue como director dos CHeler à. eLJicão de president.; cl'aS
tivo para o -

'lU reconheclluento ser trabalhos desta ca'la, iofl ui"se par'a sem bléa. Recebidas 13 cedu las é e-

demorad,), C 1'l" a comrTIlssão apreser,tar quanto ant'lS lelto�u Sr, Ferreira de M"llo por 11
O SIto E·

a ure�e� I "não teve ú p,u'eeel' slJbre o \d J plorna do Sr. votos.
.

:press<!'
em P

o di.� RU t"'-Qntem à
I
RarÍ1ns. SI'. p1'8sidehte, V. Ex, tem O SR. PRFSIDENTE: - Cnn 1"](10 ao

''lue mandou 1
est!;,. suas attl'lbuiçõel> coJmo nós membros I Sr. Ferreira de Mello a assumir o

SESSÃO DE INSTALLAQÃO
li 6 DE OUTUBRO DE 1882

Presidencia do Sr. Lepper
A's 11 horas da manhã feita ((,

chamada achão-se p1'esen!es os S?"S
Leppe?", Chaves,'E. C'unha, Bayma,
Ferreira de Mello, Pznheli'o, Sou
za Pinto, Ler'y Santos, Nunes Pi
res, Pereira de Oliveira, Hachraclt
e Tava?"€s, havendo nUme1"O legal
abre se a sessão.

São lidas e approvadas as actas
de IOde Junho e de 5 elo coneo te.

Passa-se ao eXpedl<lnte: um officio
do Sr. sAeretario do govel'l1o, com·
munic!tnelo achar-se S Ex, o Sr.
presidente ela provincia irlteirado de
que hoje a 1 hora da tarde terá lu
gar a installação da assembléa.--A
archi'·i:lr.

O SR. lo SECRETARIO:-NãO Ba

1· Secret.n-io, fi Sr. Cha ves.
2° Secretario o Sr. Cunha
Supp len tes de Secretar ios:

Santos e Pereira de Ol iveiru.
Lery

Commissões

Pinhsi ro. Le ry Santos e Tavares.
Fazenda e orcamen to: Souza Pinto,

Bayms e P�rei�-a de Ol iveira.

Teve lugar no dia 8 d,) corren
te na igreja da Veneravel Ordom
3·deS. Francisco, ás 12 horas
damanhã, a posse do rev. commissa
rio viSftadol'-o SI'. c.;onegu Juaquiul
Eloy de Medeiros, por delegação
do muito Rev. Padre Mestre mi
nistro provincial do Convento de
S. AntoDlo.

Em seguida entoou-se solemne
Te-Deum em acção de graças, sen
do a orchestra dirigida pelo habil

professor Sr. José Brasihcio do
Sousa.

Dando esta notICIa aos f.lOSSOS

leitores a redacç�o do Jorna'l
do C07T7,rY16T'c:0 felicita ao SI'.

conego Eloy POi' ,t'ais esta prova
de consideração tI3.preço de seu

respeitavel chefe; b faz votos para
que s. revm. desfructe pOI' muitos
annos, a hOlll'osa missão de que
se acha revestido.

TOURADA
Realizou .. se ante-hontem á tar

de a cor['ida annunciada em bene
ficio do director AnastacÍo Matheus.

Os bois, apezar de um tant o

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



1'es- pobre marido! ...
poupado, porque
Aubert.

Quando o inspector penitenciá
rio voltou á sua cella, communicou
lhe os seus projectos de futuro, da
sua esperança de ver commutada

Depois da couder '�l d J l- a pena do marido, e da rcsidencia
no Fenayron passoh .

\, f,· •

.e de ambos na Nova Caledonia.
tranquillo tanto n t ue. :.vaC ue Que havia de fazei-o muito feliz,
sabbado i2, como na irnmediata, que ambos trabalhariam ...

trocando apenas de vez em quando Tudo isto era dita com a maior

algumas palavras com o guarda, serenidade.
que o não deixa nunca, conforme Era como se se tratasse d'um
determina o regulamento peniten- passeio qualquer, d' um diverti
ciario Irancez a respeito dos con- mento!
demnados á marte. Domingo de manhã escreveu um

Conforme o seu costume inva- pequeno bilhete ao mando, recorn

riavel fumou um cigarro antes de mendando-lhe que tivesse animo,
adormecer, e no dia seguinte quan- que não succumbisse, porque Deus
do acordou, fumou novamente. velaria pOI' elles todos. Havia um

Tem vestida uma br-icol.e, mez que não lhe escrevia.

que é uma combinação de correias,
..

destinadas a impedir que o preso Luciano ficou aterrado com a

chegue com ambas as mãos á ca- coudemnação. Contava ser absol
beça, para evitar que possa afogar- vido.
se ou suicidar-se por qualquer ou- Rebola-se por cima da cama,
tra forma deixando-lhe no entan- gemendo e amaldiçoando o irmão.
to livres os movimentos. Apenas socegou um pouco,

O seu advogado levou-lhe a ap- quando o presidente do tribunal
pellação da sentença para elle as- lhe foi falIar.
signar. Marino encolheu' os hom- Este magistradç. prornetteu-lhe
hros friamente e disse: que, portando-se elle bem, diligen-
-Que me importa! Minha mu- ciaria obter-lhe urna comrnutação

lher tem a. vida salva, mais nada de pena. Fez-lhe entrever a espe-
desejo. rança de tornar a abraçar os filhos.

Apezar d'isto, quando o inspe- Apesar porém de tudo chora a

ctor, o sr. Gent, visitou a cella, I
bom chorar.

Marina perguntou-lhe: IX
-Que lhe parece, serei execu- Explique-se no fim de tudo isto

tado? I qual foi dos dois,marido e mulher, o
O sr. Gent disse-lhe umas pala- mais criminoso, ! Haja quem possa

vras animadoras, obtendo em res- dizer-nos qual d'elles é· que foi o

posta um sorriso, e estas palavras: instrumento do outro!
-Diz-me isso para me divertir? Haja ainda quem seja capaz de

Vae-se-me a cabeça. descotinar o grau de sentimento
--Creia isto; não se perderam que causou a Gabriella a condern

ainda todas as esperanças. Sempre nação do marido, e a sua propria l
lhe tenho dito a verdade, e quando Antes de ser julgada, vivia em

me perguntuu os meus' calculos completo concentramento. Traba
com respeito aos resultados do pro- lhava em roupá branca, ganhando
cesso, annunciei-lh'os t.MS quaes assim alguns meios.
se succederam. 1:1 . Depois de condemnada, veste-se

-Isso, é verdade, restr0ndeu Fe- com garridice, touca-se, gasta ho

nayro�. E o_senhor a upica pessoa ras ao espelho. f�z papellotes,
que ainda nao me eTly;;;aIT).JÜu. segurando depois na testa, com

"

agua, os caracolinhos, e o lenço,
Gabriella, essa phenomenal rnu- que segundo o regulamento deve

lher que tem assombrado .0 Inundo occultar os cahellos das mulheres
com a sua malvadez, essa sphinge, presas, põe-n'o ella elegantemente,
retirou se para a sua cena, e disse com uma. certa coqu.etiter-ie, á
baixo ao inspector que .a acompa- moda das bordelezas.
nhava: Nunca. mais pegou na agulha,
-Vigiem meu marido. Creio preferind ') ns cuidados do toucador,

que pretende suicidar-se. corno SI:; ",e preparasse para Ir ao

Mas, como de cost'P-l4e, nem a theatro, ou dar um passeio.
maIS insignificante cQ'/{nmoção se Esta mulher pbenomenal, que
lhe notou. não teve uma lagrimô- para chorar

ApeLas quando o ad\T?gado a pela condemnação do marido (e diz
procurou, perdeu quasi (JS senti- ella que o ama), esta mãe desnatu
dos, balbuciandll= .,. rada que não pensa nos dois filhi
-Meus qlr' �r)e: f.,.\bosl. .. meu nhos para. quem morreu, enbo-,

cançados da gran íe
taram-se a diverti

I, Deviam ter-te f rueca-ee para .... ? Para quem c
eu é que levei

I
ainda outro mysterio

Por mais extraordinária que pa
reça a nossa opinião, se fossemos

jurado no processo, condemnaria
mos sem attenuantes, exactamente

aquelle dos reos para quem a justi
ça franceza foi benevola.

Não ha duvida que Marino e Ga
hriella foram arrastados ao crime

por uma causa estranha. Marina
matava o amante de sua mulher.
Não discutimos os meios porque o

fez. Aubert era amante de Gabriel
la, matou-o, estava no seu direito.

GabrielIa, ou fosse levada pelo
terror de ser morta pelo marido,
ou para defender os filhos ameaça
dos tarnbern, ou finalmente, e é
isso que acreditamos de.preferencia,
para se vingar por ciumes, do
amante que ia casar com outra

mulher, tem attenuantes no meio
da hediondez de todo o seu espan
toso procedimento!

Mas Luciano!... Luciano que
vae a sangue frio, completamente
sereno comprar corda e tubo de
chumbo, Luciano que não é mo

vido por causa alguma a dar aquel
le passo, ldciano, entendemos nós,
não tum uma attenuaute unica.
Foi clle o poupado. São modos

de vê!' as coisas.
O que aífiançamos é que raras

vezes os srs. doutores em medicina
terão melhor ensejo de reclamarem
para si o direito ele curar um do
ente, como agora, se pedirem que
a sra. Gabriella Gibson saia de S.
Pedro.para dar entrada num dos

hospitaes de Pariz ,e ser ahi cui
dadosamen te estudado o estado das
suas faculdades in tellectuaes.

Não repugna nada acrecli tal' que
está completamente doida.

AHBERTO DA CUNHA.

..

(Do Correio da Europa)

até nos quartos costuma tolerar-se,
e que faz ás vezes tal bulha que
nos impede de dormir. Yeja bem.
Tem quatro pés ....
-O piano!

o CRIME;

VIl �

No album de uma senhora:
-O homem nasce, chora, ma

ma, puxam-lhe as orelhas na es

cola, leva depois cacholetas, em

baçam-n'o, casa e mais embaçado
fica, transforma-se em burro de
carga, sustenta a Iamilia , ouve

berrar os pequenos, envelhece,
limpam-lhe a baba, morre, enter
ram-u'o e fica de menos na socie
dade um mártir e um pedaço d'as
no.

..

Em um cemitério de aldóa , le-se
sobre a campa de um barbeiro, o

seguinte:
Ganha mais, senão me engano,
Que o :ilavraclor, um barbeiro.
Este ceifa o anno inteiro,
Aquelle uma vez no anuo.

..

Do album de um mysanthropo:
« Meu caro amigo » -expl'essão

de que nos servimos semwe quan
elo se quer dizer alguma cousa cles
agradavel aí) nosso interlocutor.

*

Um pedreiro cahe de U2I tercei-
1'0 andar de uma casa em d�n:::
trucção.
Por felicidade não se molesta,

e de uma loja defronte servem-lhe
um copo d'agua.

O artista pergunta:
-De que andar precisa cahir

uma pessoa para lhe darem nm co

po de vinho?
..

A cidade de Chenkoursk, Bus
sia, foi presa d'urn violento incen
dio que, n'um breve trecho de tem
po, a destruiu quasi por inteira.
Apenas se salvárão us edifícios da
thesouraria e do commissariado de
policia.

Methodo Frrehel. Todas as suspeitas deste fogo
LIÇÕ�S de .'CO\l.sa8:. que foi necessariamente posto,

_
-Dlg�l-me ��mha ,men!na, quaes ['e�ahell1 sobre os. cl'imi7n�sos de-

sao os ammaes (fue ve malsfl'equen-I portados na cidade.
-'

temente em casa? - / _//-O gato ... i AMOR FIL';ÃL
-OlltI'OS. \

-Gallinhas, c'p.vallos ...
-Olhe que} lrsq:����. ,um

=-Dê-me a G-azetadaHol

Lccn.Lcc, diz�a Bameau, que eu a

porel em musica.

Um compositor allernão fez cau

sa muito melhor. Poz em musica
o rescripto do imperador Guilher
me a 4: de janeiro deste anno , de
clarando a sua resolução de 111ao

te os seus direitos soberanos na

d.recção da politica prussiana,
Se a moda pega e tivermos uma

conferencia daGloria em si-bemol,
que reincidencia ! ...

Fallava-se ele um homem, cujos
revezes de fortuna o tinham feito
passar do 10 andar ao 2·, e assim
successivamente até á agua furtada,
onde vive miseravelmente.

Dizia J.'.
-Coitado. Vejam lá como se

inverte a ordem natural das cau

sas. Quanto mais elle só 1)e, mais
desce.

VIOLENTO INCENDlO

Roubel't Dou "a8 I)rufessorI > ,

que I do chinez no ing)s Oollege
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de Londres, publicou um li- I

Vl'O intitulado - China, em

que dá curiosas informações
sobre os costumes chinezes.

O que o escriptor diz de
Mlle. Wang deixa perder de
vista os rasgos de amo?' filial
que «correm na imprensa. »

A joven Wang era um pro-
digio de amor filial. Re- PREÇOS CORRENTES

Semana de 9 a i4 de Outubro
cusara casar-se (surprehen- Alhos cento de resteas 3$000
dente dedicacão em uma mo- Aguardente litro $090
ça !) só para

o

poder ficar em Amendoim kilo $060
companhia dos pais e dar-lhes Arroz pilado » $140
as mais extraordinarias pl'O-

Assucar mascavo» $140
vas de affecto. Banha » $600

E
Batatas» $160

m 1862, sua mãi cahio Café chumbado» $320doente. Sem hesitar, Mlle. Cebolas restea $400
Wang corta um pedaço da Charutos cento $800
perna direita e dá-o a comer Couros de boi,
a mãi, á guisa de remedia. secsos

Em 1863,' nova doença da Farinha de man-
J dioca » $[.075mãi, curada desta vez com Favas » $Ol�O

um pedaço da perna esquerda Feijão » �080
da filha. Mella_do» $060

Para. simples indisposições Milho em grão» $040
como am defluxo ou nevralgia, Polvilho » $060
a piedosa filha fazia queimar STola. » $560
b

. 1, aplOca » $080
�o re o� seus proprios maços Toucinho » $400
incenso e outras plantas aro- Vinazre » $1.10
maticas, misturando depois a ��i'.'>�����������
carne calcinada ás drogas
prescriptas no recipe do me

dico. Felizmente morreu a

mãi de Mlle, Wang, sem o

que teria devorado aos pou
cos a filha amantissima. Esta

para testemunhar seu pezar
pela morte da autôra de seus

dias passou sem comer nem

beber 72 horas consecutivas,
depois de se ter sangrado em

um braço e regado com seu

sangue a terra que cobria o

cadaver da senhora Wang.
O governo elo Celeste Im

perio decidio honrar na pessoa
da joven Wang o amor filial,
e mandou erigir-lhe, ainda em

sua vida, um monumento.

Fez ainda mais: - ordenou

que a folha official de Pekim

publicasse a narração de tão

extraordinários actos de virtu
de.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
. GICAS

Dia,,8, ás 4 horas da tarde:
Bal'Ometli) 768,3.
Thermometros: minimo 18,2,

maximo 30,4.'
Céo limpo, v' nto nn11o.

I

__
V

-Dia 9, ás mesmas hoas: i seja tornado por .tel',m� (() pr�!e:to \ �ERDEU-SE na tarde do dia
Barómetro 766,0. I que ora fazem, e intimado pes oa l- � fi do corrente, na rua Formo-
Thermornetros: munmo 01 ') 1

meute o agenle da companhia u esta 1
.

d
.

. '" ,u, cidade, o tenente-coronel Doruiugns sa, uma ru selra e ouro.com co-

maxImo.30,3. .
Luiz da Costa, e pOI' edital aos in te- raes, gratifica-se a quem tiver acha-

Céo limpo, vento SE, fraco. I ressados a uze n tes, entregando-se. aos do e guizer �'e?tituir. N'esta typo-
suppl icantos os autos para os devidos graphia se dirá quem perdeu.
fins. Nestes termos pedem aVossa Se
nhoria seja servido deferir, ao que
ssperão receber mercê. Desterro,
cinco de Outubro de mil oitocentos

por diminuto
'

T
e oitenta e dois. _ 'I'rompoioshs} & � preço, a rua. ra-

Brandt. Estava uma estampilha de jano n. 23, os seguintes objectos:
duzentos reis inutilisada com a assi- dous Vares de escarradeiras, qua
gnatura supra. Na qual proferi o tro ditos de vasos, sendo dous de
�egu inte despacho: Distr ibu ido e. a u- porcellana e dous de vidro coa
tu ad o, como r�ljuel'. Desterro,. 5 de lhado um dito de Iam eões d k _

Outubro de rni l oitocentos e oitenta' .
p e e

e dr,is. _ Albuquerque. _ E para rosene, um balde e ]aITO de folha
constar mandei lavrar o presente que proprlO para quarto de toz,lette,
será publicado p�la imprensa ..

-D�s- Ul�a banheira, um cesto para pa

terr�, Clil�O ri e, O,lJtubi'01 dA nJI� 01t� peIs, uma meza de jantar: com pés
ceflt�)S e oi t en ta e dois. Eu FI LClSCO torneados de 10 palmos de com ri-
Xaner rl'OllvHlra Carn a ra Ju n ior , t

.

d 1 dP.
escr i vão interino que o escre v i .

__

men O e emco e arguta, uma ita

Affnoso ele Albuquerque e Mello d.e centro, de jacarandá, gosto an-

.._...........,,,,,,,,. __ , ; ugo , um etagére proprio para co-

. r<j�
-

"[;1�'t pos e moringas, um tapete, UIn�
I}E ,,JL..t..'-\..RAÇ01!..� bandeja grande oval, um estojo

para refeição em passeio no cam

po.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 1i I ezes, e

ante-hontem 9.

kilo $560

10 COMMERCIO

E'DITAES

Ignacio Antonio Bento, nego
ciante e residente na cidade de São
José, declara a esta praça que jul
ga nada dever a pessoa alguma,
quer na província, quer fora d'ella,
e se aIguem se considerar seu cre

dor queira apresentar conta d'entro
de trinta dias, que 'se-ncl-o-tc.rga-l,s-e-i'á

1-promptamente satisfeita.
Outrosim, pede aos seus devedo

res que se achão em atrazo, a. vi
rem saldar seus debitos.

Cidade de São José, 6 de Outu
bro de i882.-Ignacio An
tonio Bento.

O major Affonso de Albuquerque e

Mel lv, juiz municipal e d" com

mercio, primeiro supplente em

«xercicio, nesta cidade do Dester
ro, capital da província de Santa
Ca thari na ,

Faço saber aos que o presente v i

rem, e mais in teresse têm, que me

foi requerido por Trompowsky &
Brandt, negociantes desta praça um

protesto, como se vê do seguinte re

querimento: Il l ustrissin.o senhor juiz
municips l e do commercio. Dizem

Trompowsky & Brandt cornmercian
tcs nesta praça, que tendo-l hes sido
remett.ido rio Rio Grande rio Sul por
Antonio Jacomo Vellasco & Com

panhia, carregudo a bordo do vapor
Ce1"Vantes,€ento e oitenta e uma ma

las cem xarq ue, conf 'rme consta do
conhecimento junto, destas não fa
rão aqui entregues aos su ppl ican tes
cem malas com a marca T, contendo
qua trocentas arr-obas, segu indo o va

por para o norte; por cuja razãc e

atten ta tal falta de entrega, ,)8 sup
plIcantes em vista do artigo tresen
tos e noventa elo reguhuuento nu

mero setecentos e trinta e sete de
vinte e cinco ele Novembro de mil
oito centos e cincoen ta, para con

servação e resal va de" seus direitos,
int-r poem o compete nta protesto pe
los projuizos, perdas e damnos, que
ilssa falta de entree;a ela carga rece

bida lhes ilccarret?:, afim de as ha
verem da comparfhia ou d.e quem
mais direito tiver�m. Portanto re-

I
'

querem a Vossa, Senhoria se eligne
mandar; que distr'ibuido e autuado,

UG!
- II

"ribuiçõeiO cOll

COMPRA DE TERRAS
O abaixo assignado declara pelo

presente que comprou a Bento Pe
reira de Barcello, e ás suas irmãs
Constança de Jesus Maria, Fausti
tina da Annunciação e Joanna Rosa
de Jesus, uma área de cento e dois
metros de terras em quadro, cita
na Guarda de Embahú, freguezia
da Enseada ele Brito, e se alguem
se achar prejudicado, queira apre-

ç,

sentar seus documentos, no pr�30
de trinta dias, a contar da dacta
deste, findo o qual, o abaixo assi

gnado vai legalisar a dita compra.
Arraial de Paulo Lopes, i9 de

Setembro de i882.-_)\.1anoel
IIypolito Bento.

ANNUNGIOS

�OR preços muito reduzidos:
� vende-se 16 cadeiras de vime
proprios para jardim, sendo 9 com

encotos 3 com braços e 4 de ba
lanço, na

:1:1 RUA DO PRINCIPE 1:1

VENDE-SE

o "igor d�
Cabello
"Ayer
\Ayen Haír Vigor)
..�s'l,,\I!\A AIJ CAIJ�I({)

-$AlSAUiO SW,

;>AA.l o CABELl.O.

'ORNAIIDO.(>

i I MACIO. fLEXIVEl E lUSTROSO.

r t Proa,lIMo o�fo O:.J.C AYtRaClA,lo.. I!!LMat,[stUl.
�
---

_

I

Vende-se na pharmacia de

RAULINO HORN

�5 Rua do Príncipe 15

e em todas as outl'a:;dessa cidade

F:UGIU
I

desde o \dia 25 de Março, deste an

no, da propriedade do abaixo as

signado, (�Spl'eto, crioulo, de 30 a

32 annos de idade, de nome João,
d':', ""z fina, estatura regular, meio

corpo. O jrnesmo abaixo assignado,
roga á p/essoa que o encontrar a

bondade �e prendei-o e o levar á
sua resi(r�ncia no municipio de Ti

jucas-Graude, que será generosa
mente graJtificado; assim como pro
cederá Cl�m todo o rigor da lei
contra quem o tiver acoutado.
Consta,Atino Pedro St.e]:

,

nO��1 NEGOCIO
Vende-cie ou aluga-se com con

tracto p(J'r allT)O�, uma ou duas ca·

sas com üommod �s para fannlia regu
lar; para',tratar na rua do Senado,
casa de baI'�eir�L.a

\
{ I I
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